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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo geral realizar um levantamento e análise 

das informações contidas nos relatórios de autodeclaração étnico-racial da Secretaria 

Acadêmica (SEAC) do IFRN Campus Mossoró. A relevância desta pesquisa reside na 

investigação das políticas afirmativas promovidas pela Lei nº 12.288/10, relacionadas às 

questões étnico-raciais no IFRN Campus Mossoró durante o período de 2012 a 2023. 

Com os objetivos específicos de: 1) investigar as ações das políticas afirmativas em curso, 

implementadas pela Lei de Cotas, voltadas para o ingresso de estudantes negros e 

indígenas no instituto; 2) divulgar as iniciativas já desenvolvidas pelo IFRN Campus 

Mossoró referentes às políticas de acesso e permanência de estudantes pretos, pardos, 

indígenas e quilombolas; e 3) contribuir para o fortalecimento das atividades de 

assistência estudantil, através da análise do perfil de vulnerabilidade socioeconômica dos 

estudantes afrodescendentes, indígenas e quilombolas. A pesquisa se baseia em uma 

abordagem metodológica fundamentada na triangulação, combinando métodos 

qualitativos e quantitativos para analisar os dados coletados. 

O projeto visa identificar indicadores de acesso relacionados à admissão e 

permanência dos estudantes beneficiados pela política de cotas, ao mesmo tempo em que 

examina outras políticas afirmativas implementadas no IFRN/Campus Mossoró. Com a 

crescente relevância da equidade racial no cenário educacional, este estudo contribui para 

a compreensão dos impactos das políticas afirmativas, fortalecendo as atividades de 
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assistência estudantil e propondo mecanismos que facilitem a identificação étnico-racial 

dos estudantes. Ao fornecer uma visão abrangente sobre as iniciativas existentes e sua 

correlação com a área do conhecimento, esta pesquisa antecipa possíveis desafios ou 

dificuldades de execução, enquanto busca contribuir significativamente para o 

aprimoramento das políticas de inclusão e igualdade no âmbito educacional. 

 

METODOLOGIA  

 

A metodologia do projeto envolveu uma triangulação metodológica com foco na 

coleta e análise de dados dos estudantes matriculados em 2023. Inicialmente, realizou-se 

um levantamento teórico sobre educação étnico-racial. Os dados foram coletados dos 

relatórios de autodeclaração da SEAC de todos os estudantes matriculados em 2023, 

embora a intenção inicial fosse limitar a análise aos que também estiveram matriculados 

em 2021/2022. Os dados foram analisados com ênfase nos estudantes de 2023 e 

relacionados ao contexto pandêmico 2021/2022 e a políticas de assistência estudantil. 

Além disso, os pesquisadores se envolveram e promoveram ações de combate ao racismo, 

incluindo eventos e atividades dentro e fora do instituto. Os resultados parciais desta 

pesquisa foram compartilhados com o NEABI e podem influenciar o Plano de 

Desenvolvimento Estratégico da instituição em relação à Educação para as Relações 

Étnico-Raciais no IFRN Campus Mossoró. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

         A Constituição Federal de 1988 garante o direito à educação igualitária, 

independentemente de cor, raça ou etnia, através da Lei n. 12.711/2012, as coras surgiram 

para combater as desigualdades raciais e étnicas no acesso à educação. No entanto, o 

racismo estrutural persiste no Brasil, resultante do sistema escravista. Dessa forma, as 

instituições educacionais também desempenharam um papel no controle das classes 

dominantes brancas, marginalizando os negros e indígenas e reforçando uma educação 

eurocêntrica. Essas práticas colaboraram para o etnocídio dos povos indígenas e 

perpetuaram o racismo estrutural na sociedade brasileira.   

        A partir disso, a luta pela inserção social de negros e indígenas está intrinsecamente 

ligada ao acesso, permanência e êxito na educação e essa participação plena é 

fundamental para a maior inclusão nas esferas sociais, políticas, econômicas e culturais. 
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A implementação de ações afirmativas, como leis de cotas, busca superar as 

desigualdades e proporcionar oportunidades reais para esses grupos na educação, 

garantindo a efetivação dos direitos estabelecidos na legislação. Assim, para combater o 

preconceito e discriminação étnico-racial na sociedade, é essencial que as ações 

afirmativas sejam amplamente debatidas e executadas na prática cotidiana e institucional, 

de modo a garantir a efetiva inclusão dos negros e indígenas nos espaços educacionais e 

sociais. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Dentre os objetivos alcançados, citamos a construção de um panorama sobre a 

declaração racial e étnica dos alunos matriculados em 2023. Como resultados, tivemos 

que dos 1418 estudantes matriculados e ligados ao IFRN – Campus Mossoró em 2023, 

505 se declaram como brancos, 113 como pretos, 756 como pardos, 20 como amarelos, 

24 não declarados e nenhum indígena.  

 Destacamos também todo o conhecimento obtido a partir dos estudos, reuniões e 

pesquisas em grupo, aprendendo desde a abordagem utilizada até as práticas de pesquisa. 

Além disso, o grupo de pesquisa também participou de apresentações em congressos e 

eventos educacionais, além da promoção e participação de atividades e eventos 

antirracistas dentro e fora do campus. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 As descobertas deste projeto de pesquisa fornecem uma base sólida para a 

avaliação das políticas e ações afirmativas em curso, bem como sua eficácia na promoção 

da equidade racial no IFRN/Campus Mossoró. A análise das leis e da implementação das 

políticas destacou a importância da legislação vigente e identificou áreas que necessitam 

de melhorias ou ajustes. Além disso, acredita-se que a coleta de dados por meio de 

questionários e entrevistas proporcionará uma compreensão aprofundada das percepções 

e experiências dos envolvidos na implementação dessas políticas.  

     Ao reunir informações qualitativas e quantitativas, este projeto contribui 

significativamente para o entendimento das complexidades envolvidas na promoção da 

equidade racial no ambiente acadêmico. Com esses insights, é possível tomar medidas 
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mais informadas e direcionadas para fortalecer ainda mais as políticas afirmativas e 

melhorar o acesso e a permanência de estudantes negros e indígenas no IFRN/Campus 

Mossoró. No geral, este projeto destaca a importância contínua de se avaliar e ajustar 

políticas e ações afirmativas para alcançar uma educação verdadeiramente inclusiva e 

equitativa. 

 

Palavras-chave: Representatividade, educação, étnico-racial, levantamento, políticas 

públicas. 
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